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RESUMO 

 

O saneamento básico é fundamental para todas as populações, onde visa promover o bem-

estar físico, mental e social.  Cerca 2,5 bilhão de pessoas não tem acesso a saneamento básico, 

visto que para vencer este desafio, encontra-se graves lacunas no financiamento desses 

projetos. O sistema de coleta de esgoto, por vida da rede coletora, tem objetivo de captar os 

resíduos e transportá-los, devidamente acondicionado, para seu destino a fim de tratá-lo 

adequadamente, prevenindo doenças, contribuir para um ambiente limpo e saldável para a 

população. Dentro deste ponto de vista, este trabalho visa proporcionar uma nova perspectiva 

para projetos de rede coletora simples e dupla e alcançar um equilíbrio entre qualidade, 

viabilidade técnica e economia, na implantação das redes em uma quadra do município de 

Palmas-TO. A metodologia deste trabalho consiste em duas etapas. A primeira se dá pelo 

levantamento das características do local, análise e dimensionamento para rede simples e 

dupla. A segunda etapa, realizou-se o estudo orçamentário para implantação dos modelos 

dimensionados através da valoração dos insumos. Conclui-se que, para a localidade do estudo 

da implantação do sistema de coleta de esgoto, baseado em especificações técnicas e 

materiais, contribui para a qualidade técnica do serviço e redução dos custos da obra. 
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ABSTRACT 

 

Basic sanitation is fundamental for all populations, where it aims to promote physical, mental 

and social well-being. About 2.5 billion people do not have access to sanitation, as to 

overcome this challenge, there are serious gaps in the financing of these projects. The sewage 

collection system, by the life of the collecting network, has the purpose of capturing the waste 

and transporting it, properly conditioned, to its destination in order to treat it properly, 

preventing diseases, contributing to a clean and healthy environment for the collection. 

population. From this point of view, this work aims to provide a new perspective for single 

and double collection network projects and achieve a balance between quality, technical 

feasibility and economy, in the deployment of networks in a block of the city of Palmas-TO. 

The methodology of this work consists of two steps. The first is by taking into account the site 

characteristics, analysis and sizing for single and double network. The second step was the 

budgetary study for the implementation of the scaled models through the valuation of inputs. 

It is concluded that, for the locality of the study of the implantation of the sewage collection 

system, based on technical and material specifications, it contributes to the technical quality 

of the service and reduction of the construction costs. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

O saneamento básico tem como objetivo promover o bem-estar físico, mental e social da 

população através da adoção de um conjunto de medidas em uma região, gerenciando ou 

controlando fatores físicos que são nocivos ao homem. Segundo o relatório Glass 2014 da 

Organização das Nações Unidas (ONU), 2,5 bilhões de pessoas não têm acesso a saneamento 

básico e conta com graves lacunas em seu financiamento, o que impede o seu progresso. Cabe 

destacar, que a cada dólar investido em água e saneamento, economiza-se U$ 4,3 em saúde 

mundial. 

O esgotamento sanitário é uma importante medida que compõe o saneamento básico. No 

Brasil, segundo a Agência Nacional de Água (ANA), apenas 55% da população conta com 

acesso ao tratamento de esgoto considerado adequado, dos quais 43% possuem esgoto 

coletado e tratado e 12% utilizam-se de fossa séptica (solução individual); 18% têm seu 

esgoto coletado e não tratado adequadamente e 27% não possuem nenhum atendimento, ou 

seja, não contam com sistemas de coletas e transporte de esgoto. 

Na concepção de um sistema de esgoto, entre diversas partes que o constitui destaca-se a 

rede coletora. (Sobrinho&Tsutiya 1999) define rede coletora como o conjunto de canalizações 

destinadas a receber e conduzir os esgotos dos edifícios. Com característica especifica de sua 

função, a rede coletora de um sistema de esgotamento sanitário pode ser classificada em: 

simples (um coletor) e dupla (dois coletores), devendo ser analisado, para sua implantação, de 

forma técnica e economicamente viável. 

Um dos grandes desafios para a universalização dos serviços de tratamento de esgoto no 

país consiste em projetos alternativos com intuito de chegar ao equilíbrio em qualidade e 

eficiência técnica e viabilidade econômica, visto que os projetos de esgotamento sanitário são 

onerosos aos cofres públicos e privados. (Sobrinho&Tsutiya 1999) evidencia os custos de 

implantação de um projeto de esgoto, no qual as redes coletoras detêm 75% do custo de 

implantação de um sistema de esgotamento sanitário. 

Diante da importância da existência do saneamento básico, especificamente o esgoto 

sanitário, o presente trabalho dispõe-se a analisar o custo de implantação de redes coletoras 

simples e dupla, no município de Palmas-TO. 
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1.1 PROBLEMA DE PESQUISA 

Quais são os principais fatores que influenciam na implantação do projeto de esgoto, 

para a adoção de rede coletora simples ou dupla e seus custos de implantação no município de 

Palmas-TO? 

1.2 OBJETIVOS 

1.2.1 Objetivo Geral 

Comparar os custos de implantação de redes coletoras simples e duplas de esgoto 

sanitário no município de Palmas-TO. 

1.2.2 Objetivos Específicos 

Elaborar projetos de redes coletoras de esgoto para a quadra 1106 sul da cidade de 

Palmas-TO; 

Elaborar orçamento de redes com base de custo da concessionária e quantitativos de 

serviços para a quadra; 

Avaliar custos total de redes para duas concepções (simples e duplas). 

1.3 JUSTIFICATIVA 

Diante da importância e do custo das redes coletoras de esgoto em um projeto de 

esgotamento sanitário, dos serviços que oneram a sua implantação, o presente trabalho dispõe 

a estudar as variáveis onerosas dentro do orçamento dos projetos de esgoto, a fim de 

identificá-las para melhor esclarecimento para a tomada de decisões na escolha da melhor 

concepção de rede coletora, seja simples ou dupla. 

O trabalho proposto salienta-se como importante elemento para embasamento de 

decisões das concessionárias para ponderar as vantagens e variações dos custos das duas 

concepções de redes coletoras (simples e duplas), visando uma saída técnica para a redução 

dos custos na otimização do sistema de esgoto do município de Palmas-TO. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

2.1 SISTEMA DE ESGOTO SANITÁRIO 

Um dos primeiros sistemas de esgotos construídos no mundo é a Cloaca Máxima, 

localizada no antigo império de Romano, uma obra datada do século 6 antes de Cristo. Este 

sistema de coleta e transporte de esgoto, direcionava as águas residuais do império para o rio 

Tiger através de canalizações a céu aberto, que posteriormente foram cobertas à medida que o 

interior da cidade foi valorizando.  

Desde os tempos antigos, já se observava a necessidade de coletar e transportar as águas 

residuais do abastecimento urbano, dando origem ao esgotamento sanitário. Azevedo Netto 

(2015) caracteriza o sistema de esgotamento sanitário como o conjunto de obras, 

equipamentos e serviços destinados à coleta, afastamento e disposição final adequada das 

águas servidas, seja para esgotos doméstico, comercial, industrial e outros usos de instalações 

isoladas. 

2.1.1 Tipos de sistemas de esgoto 

Há vários tipos de sistemas de esgotamento sanitário, sendo eles sistema unitário, 

separador parcial ou separador absoluto. Segundo Sobrinho&Tsutiya (1999) “[...]conceituam 

os sistemas mencionados: 

a. Sistema unitário é o sistema que as águas residuais (domésticas e industriais), águas 

de infiltração (água do subsolo que penetra no sistema) e águas pluviais veiculam por 

meio de um mesmo canal; 

b. Sistema separador parcial, em que uma parcela das águas de chuva, provenientes de 

telhados e pátios das economias são encaminhadas juntamente com as águas 

residuais e as de infiltração para um único sistema de coleta e transporte. 

c. Sistema separador absoluto, em que as águas residuais e as de infiltração, que 

constituem o esgoto sanitário, veiculam em um sistema independente. 

 

O sistema unitário de tratamento de esgoto foi defasado à medida que os tratamentos 

dos efluentes foram consolidando-se de forma biológica (uso de bactérias para tratamento da 

água residiria). Com a presença da água pluvial satura-se o esgoto, dissipando-se as bactérias 

responsáveis pela quebra as partículas poluentes. 

O sistema de esgoto predominante no Brasil é o separador absoluto, ainda que de forma 

insuficiente para toda a população, que ainda conta com um percentual de 45% de pessoas 

que não tem acesso à coleta e transporte e/ou tratamento de esgoto, segundo o atlas esgotos da 

ANA. 
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2.2 COMPONENTES CONSTITUINTES DO SISTEMA DE ESGOTO 

Segundo Sobrinho&Tsutiya (1999) “[...]a concepção do sistema deverá estender-se às 

suas diversas partes, relacionadas e definidas a seguir: 

a. Tubo coletor: compreende ao conjunto de canalizações destinadas a receber 

contribuição em qualquer ponto ao longo do seu comprimento;  

b. Coletor principal: é todo coletor, cujo diâmetro é superior ao mínimo estabelecido a 

rede;  

c. Coletor tronco: é a canalização de maior diâmetro, que recebe apenas as 

contribuições de vários coletores de esgoto, conduzindo-os a um interceptor ou 

emissário;  

d. Interceptor: é a canalização que recebe a contribuição dos coletores tronco e de 

alguns emissários;  

e. Emissário: é o conduto final de um sistema coleta de esgoto sanitário, destinado ao 

afastamento dos efluentes da rede para o ponto de lançamento (descarga) ou de 

tratamento, recebendo contribuições apenas na extremidade de montante;  

f. Sifão invertido: destina-se à transposição de obstáculo pela tubulação de esgoto, 

funcionando sobre pressão;  

g. Estação elevatória: é toda a instalação construída e equipada de forma a poder 

transportar o esgoto do nível de sucção ou de chegada, ao nível de recalque ou saída;  

h. Corpo receptor: corpo de água onde são lançados os esgotos tratados;  

i. Estação de tratamento: é um conjunto de instalações destinadas à depuração dos 

esgotos, antes do seu lançamento ao corpo receptor. 

 

2.3 CONDIÇÃO DO ESGOTO EM PALMAS-TO 

Palmas foi criada em 20 de maio de 1989, um ano após a criação do estado do 

Tocantins, com a criação da constituição 1988. A capital tocantinense é a mais nova capital 

estadual do país, criada especificamente para ser capital, foi desenvolvida de forma planejada. 

 O plano municipal de saneamento básico de Palmas, em sua primeira revisão 

demonstra que o percentual de abastecimento de água e esgoto, sendo superior a cobertura do 

abastecimento de água em relação ao de esgoto. Corroborado pelo quadro 1 a seguir, 99% da 

população palmense é abastecida com água contra 68% da ligação de água em áreas aptas são 

atendidas com coleta e tratamento de esgoto. 

Quadro 1 - Índices de atendimento de água e esgoto 

 

Fonte: Plano municipal de saneamento básico de Palmas-TO, 1° revisão. 
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 Constata-se, em um panorama geral, a necessidade de investimento para a 

universalização dos serviços de esgotamento sanitário em Palmas como em todo o estado 

tocantinense.  

 Iniciaram-se os esforços para a iniciação de prestação de serviços de água e esgoto na 

capital em 1999, onde a Companhia de Saneamento do Tocantins ganhou a concessão dos 

serviços. Segundo os dados disponibilizados pela concessionária, já foram investidos em 

Palmas o montante de R$ 346.021.578,58 desde 1999. Evidenciado pelo quadro 2 a seguir 

extraído da 1ª Revisão do Plano Municipal de Abastecimento de Água e Esgoto Sanitário 

(PMAE), cerca de 30% foram investidos no sistema de água, 65% no sistema de esgoto e 5% 

com outros investimentos. 

Quadro 2 - Investimentos realizados 

 

Fonte: Plano municipal de saneamento básico de Palmas-TO, 1° revisão. 

 

A capital tocantinense conta com cerca de 1.130 km de extensão de rede coletora 

instalada, sendo diversificada em seus mais diversos materiais e diâmetros. Segundo o quadro 

3 a logo abaixo, disponibilizado pela concessionária em setembro de 2017. 
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Quadro 3 - Características da rede coletora 

 

Fonte: Plano municipal de saneamento básico de Palmas-TO, 1° revisão. 

 

As ligações de esgotos no município palmense são distribuídas em 4 (quatro) 

categorias distintas, como exemplificado pelo quadro 4, disponibilizado pela concessionária 

em setembro de 2017. 

Quadro 4 - Número de ligações domiciliares por categoria de consumo 

 

Fonte: Plano municipal de saneamento básico de Palmas-TO, 1° revisão. 

 

2.4 REDE COLETORA DE ESGOTO 

A ONU (2014) afirma que no cenário mundial, a universalização dos serviços de 

saneamento básico conta com graves lacunas, que impedem o progresso das obras de 

infraestrutura.  

O Brasil conta com implantações de soluções de esgotamento sanitário e investimentos 

de forma gradual. No país, prevê investimentos que totalizam 149,5 bilhões de reais em obras 



21 

 

de coleta e tratamento dos esgotos até 2035, focando na universalização dos serviços de 

esgotamento sanitário e na proteção de recursos hídricos e seu uso renovável. 

O maior peso no custo global dos sistemas de tratamento de esgoto concentra-se nas 

redes coletoras (75%), assim como indicado por (Sobrinho&Tsutya, 1999). Estudos como de 

(Nelson Colossi, 2002), demonstra-se esforços por alternativas para que se torne mais 

econômico a implantação desses sistemas como troca de tubos de concretos por PVC ou 

PEAD. 

As redes coletoras podem ser implantadas no leito carroçável ou a 1/3 (um terço) da rua, 

ou seja, distando-se a 1/3 da largura entre o eixo e o eixo do meio fio. Podem ser implantadas 

uma rede (simples) ou duas redes coletoras (dupla), à dependência de critérios da via pública, 

a seguir na figura1, exemplifica a localização dos coletores na via: 

Figura 1- Localização dos coletores na via pública 

 

Fonte: Rebeca de Lacerda 2014 

  

(Sobrinho&Tsutya, 1999) caracterizam dois tipos de concepções de redes coletoras: 

2.4.1 Rede coletora dupla 

As redes coletoras duplas consistem em ter coletores em ambos os lados da via, 

utiliza-se na ocorrência de pelo menos um dos casos a seguir: 

a. Vias com tráfego intenso; 

b. Vias com largura entre os alinhamentos dos lotes igual ou superior a 14m para 

ruas asfaltadas, ou 18 para ruas de terra; 

c. Vias com interferências que impossibilitem o assentamento do coletor no leito 

carroçável, ou que constituam empecilho à execução das ligações prediais. 

 

Podendo ser projetada redes duplas também quando os diâmetros dos tubos coletores 

se tornam muito grandes e devem ser substituídos por tubos de concretos (ø ≥ 400 mm). Esses 
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tubos não recebem ligações diretas. O mesmo acontece para tubos com profundidades maiores 

que 4m, localizadas na via pública como ilustra a imagem 2 a seguir. 

 

           Figura 2 - Rede dupla 

 

                         Fonte: Rebeca de Lacerda 2014 

 

2.4.2 Rede coletora simples 

Utilizada quando não ocorrer nenhum dos casos citados anteriormente. Os coletores 

serão lançados no leito carroçável, ou no terço do leito carroçável. Caso em um dos lados da 

rua existam soleiras negativas, o coleto deverá ser lançado no terço correspondente, conforme 

ilustra a figura 3. 

Figura 3 - localização da rede coletora de esgoto em planta 

 

Fonte: Milton Toomoyuki Tsutiya 1999 

O traçado da rede coletora está diretamente ligado à topografia do local de projeto, pois 

se predomina o escoamento por gravidade, assim o coletor e assentado conforme a 
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declividade do terreno levando o efluente para uma cota mais baixa, onde posteriormente 

deverá ser levado para estação de tratamento de esgoto. 

(Sobrinho&Tsutiya, 1999) [...] aborda o traçado dos coletores em três seguimentos, os 

quais são:  

 Perpendicular: em cidades atravessadas ou circundadas por cursos d’água. 

 
Figura 4 - Traçado de rede tipo perpendicular 

 

Fonte: Rebeca de Lacerda 2014 

 

 Leque: é o traçado próprio a terrenos acidentados 

 
              Figura 5 - Traçado de rede tipo leque 

 

 

Fonte: Rebeca de Lacerda 2014 

 

 

 



24 

 

 Radial ou distrital: é o sistema característico de cidades planas. 

 
             Figura 6 - Traçado de rede tipo radial ou distrital 

 

                                                    Fonte: Rebeca de Lacerda 2014 

 

2.5 OUTROS FATORES INFLUENTES NA REDE COLETORA 

Há fatores que influenciam diretamente nas redes coletoras (simples ou duplas), 

podendo onerar ainda mais o orçamento ou resultando em um saldo positivo. (Rodrigues, 

Costa e Castro, 2012) [...]afirmam que os passos de maior dificuldade na elaboração dos 

quantitativos para redes de esgotos consistem em se estimar os volumes de escavação e áreas 

de escoramentos de toda a rede. 

 

2.6 NORMAS TÉCNICAS BRASILEIRAS 

Ao se projetar um sistema de esgoto sanitário, deve-se atentar a diversas normas que 

orientam e normatizam os projetos. Em 1985 a ABNT iniciou a revisão de projetos de normas 

para esgoto sanitário por diversas entidades como SABESP, CETESB, CEDAE, SANEPAR, 

COPASA etc., dando origem as normas brasileiras da ABNT, listadas a seguir:  

 NBR 9648 – Estudo de concepção de sistemas de esgoto sanitário, que estabelece 

terminologia e condições para este tipo de estudo, promulgado em 1986; 

 NBR 9649 – Projeto de redes coletoras de esgoto sanitário, que estabelece 

terminologia e critérios de dimensionamento para elaboração de projeto hidráulico-

sanitário de redes coletoras de esgoto sanitário, promulgada em 1986; 

 NB 568 – Projeto de Interceptores de esgoto sanitário, estabelece condições para 

elaboração de projeto e dimensionamento de interceptores de grande porte, 

promulgada em 1989; 

 NB 569 – Projeto de estações elevatórias de esgoto sanitário, estabelece condições 

para elaboração de projeto hidráulico-sanitário de estações elevatórias de esgoto 

sanitário com emprego de bombas centrífugas, promulgada em 1989; 
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 NB 570 – Projeto de estações de tratamento de esgoto sanitário, estabelece 

condições para elaboração de projeto hidráulico-sanitário de estações de 

tratamento de esgotos promulgado em 1990. 

 

2.7 ORÇAMENTO DE OBRAS 

A presença do orçamento em projetos e obras é de suma importância para o controle dos 

gatos a serem desembolsados pelo construtor, a fim de alcançar eficiência, menos desperdício 

de recursos e consequentemente um lucro maior, uma vez que a fiscalização na aplicação 

correta do capital.  

Nas obras de esgotamento sanitário, onde o em sua maioria o capital de investimento é 

disponibilizado pelo poder público, faltam-se estudos de custos que possibilitam um 

referencial para a tomada de decisão na avaliação de investimentos no setor (Nelson Colossi, 

2002).  

As inúmeras fiscalizações realizadas pelo tribunal de contas da união (TCU) demonstram 

a importância dos dados apresentados sobre os principais problemas existentes no 

planejamento, licitação, contratação e execução de obras públicas por todo o país. No quadro 

a seguir, demonstra a magnitude das irregularidades encontradas nas fiscalizações feitas pelo 

TCU:  

Figura 7 - Principais Irregularidades Constatadas pelo TCU na Fiscalização de Obras 

 

Fonte: André Pachioni Baeta, Pini 2012 

 

O quadro acima demonstra que o sobrepreço ou superfaturamento e projeto básico 

deficiente ou desatualizado somam pouco menos que a metade das irregularidades mais 

recorrentes das obras fiscalizadas em 2011. 

Aldo Dórea (2006) conceitua estimativa de custo em: [...] basicamente um exercício da 

aproximação. [...] A técnica orçamentária envolve a identificação, descrição, quantificação, 

análise e valorização de uma grande série de itens, requerendo, portanto, muita atenção e 

habilidade técnica. 
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A definição correta dos custos da obra e fundamental para a precisão do orçamento, 

juntamente com os principais atributos da estimativa de custos, que segundo Dórea (2006) são 

aproximação, especificidade e temporalidade. Cada atributo elencado tem sua importância 

indispensável para uma boa elaboração do orçamento, seja exigência de exatidão, 

peculiaridade de cada obra e tempo de validade do orçamento, respectivamente 

correspondente a cada atributo. Não se abre mão também de um sistema referencial de preços 

(Sinapi, Sicro etc). 

Em uma obra são feitas várias estimativas de custos, que durante cada etapa da obra e 

segundo os detalhamentos disponíveis, vão sendo aprimorados, resultando na precisão dos 

custos do projeto. 

O custo é a soma dos gastos incorridos para a produção ou prestação de serviços 

previstos (BAETA, André Pachione, 2012). Os custos são diferenciados entre diretos e 

indiretos.  

2.7.1 Custo direto 

O custo direto está intrinsecamente ligado aos serviços da obra, sendo diretamente 

identificados e mensurados, são caracteristicamente compostos pela mão de obra, materiais e 

equipamentos. 

Por definição, custo direto são quando podem ser diretamente identificados e 

diretamente apropriados a cada tipo de serviço e produto. (Baeta, 2012) 

2.7.2 Custo indireto 

O custo indireto é um elemento que é inevitável, um custo que não pertence a nenhum 

serviço diretamente, mas necessita-se computar no orçamento.  

Dórea (2006) define custo indireto por exclusão, onde este é todo custo que não apareceu 

com mão de obra, material ou equipamentos nas composições de custos unitários no 

orçamento.  

Os custos são indiretos quando este não é possível apropriar diretamente a cada tipo de 

bem ou serviço, necessitando de algum critério de rateio. (Baeta, 2012) 

Esses custos são tipicamente ligados a mobilização e desmobilização, implantação do 

canteiro de obras e administração local da obra. Os custos indiretos não podem ser 

apropriados diretamente nos serviços, mas podem ser excelentemente apropriados a uma obra, 

de forma discriminada na planilha orçamentária. 
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2.8 ORÇAMENTO SINTÉTICO E ANALÍTICO 

O orçamento pode ser dividido em sintético e analítico, onde este apresenta uma planilha 

relacionando todos os serviços com seus respectivos preços, quantidades e unidades de 

medidas, calculados a partir do projeto. A imagem 8 a seguir apresenta composições de custos 

unitários de todos os serviços.  

Figura 8 - Composição de custo unitário do concreto de Fck = 15 MPa 

 

Fonte: André Pachioni Baeta, Pini 2012 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 9 - Primeira parte de um orçamento sintético (exemplo) 

Fonte: André Pachioni Baeta, Pini 2012 
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2.9 DETERMINAÇÃO DAS COMPOSIÇÕES DOS CUSTOS 

Um orçamento elaborado de forma técnica e precisa, necessita-se de uma base de dados 

para a qualidade de suas informações na composição dos custos. Há diversas base 

referenciais, podendo citar conforme as leis de Diretrizes Orçamentárias, o Sistema Nacional 

de Pesquisa de Custos e Índices da Construção Civil (SINAPI) e SICRO. 

O SINAPI é um sistema de pesquisa mensal que informa os preços de insumos, custos de 

serviços, projetos e índices da construção civil. (Baeta, 2012) 

Não estando incluídas as despesas com projetos em geral, licenças, seguros, 

administração, financiamentos, equipamentos mecânicos e Benefícios e Despesas Indiretas - 

BDI. 

 

3 METODOLOGIA 

A presente pesquisa exploratória dispõe-se a formular projetos de esgoto sanitário, 

visando comparar os principais elementos que contribuem para onerar as implantações de 

redes coletoras (simples e dupla) em sub-bacias específicas do município de Palmas-TO. 

Para tornar-se efetiva esta comparação, foram concebidos projetos de esgotamento 

sanitário de redes coletoras com a utilização de software CESG e levantamentos dos 

quantitativos cuja tônica final é o orçamento dos dois métodos de rede coletora. Na 

composição orçamentos dos projetos, necessitará do levantamento das características dos 

locais de implantação tais como, presença de revestimento asfaltico, calçadas e meio-fio entre 

outros elementos previstos em projeto. 

Finalizado os levantamentos das características dos locais, terá base para a elaboração 

dos projetos de redes simples e duplas de esgotos, dando embasamento para o comparativo 

dos custos dos dois métodos, em busca das variáveis que mais oneram esta etapa do 

esgotamento sanitário e subsidiando para uma tomada de decisão para implantação do método 

de menor custo de implantação. 
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Figura 10 - Bertaville SB-03 Mapa de localização geral 

 

Fonte: Augusto Cézar Moreira Costa 2018 

 
3.1 SISTEMA CESG 

O software CESG é uma ferramenta computacional desenvolvido para elaboração de 

projetos de sistemas de esgotos conforme as normas técnicas brasileiras. O programa é 

desenvolvido em ambiente Windows, integras as facilidades para desenvolvimento do traçado 

e desenhos dos projetos, permitindo que o projetista trabalhe de forma mais ágil e fácil, 

isentando o projetista das tarefas fatigantes e repetitivas desse tipo de projeto. 

A interface do sistema é semelhante as dos aplicativos de CAD, facilitando o traçado e o 

estudo de diversas alternativas. O sistema fornece automaticamente os desenhos necessários 

de engenharia e realiza o quantitativo dos materiais e serviços para a elaboração do orçamento 

da obra. 

 Para a utilização do sistema, deve-se ter disponível dados como: 

 Topografia da área contendo apenas curvas de níveis, estando o arquivo em 

formato DXF; 

 Traçado viário, sendo exportado de CAD para DXF; 

 Dados de projeto: coeficiente de retorno, planos de projeto, consumo per-capto, 

K1, K2, K3; 

 Critérios de projetos: profundidades das valas, taxa de infiltração e declividades; 

 Custos unitários. 
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3.2 DELIMITAÇÃO DOS LOCAIS DE PROJETO 

3.2.1 Estudo populacional 

As populações residentes de cada sub-bacia específica serão levantadas através da 

contagem dos domicílios existentes nos locais, aplicada a taxa ocupacional disponibilizada 

pelo censo de 2010 do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), assim obtendo a 

população de início de plano dos projetos. Será estudado a quadra 1106 sul do município de 

Palmas. 

Dentro da sub-bacia há 784 (setecentos e oitenta e quatro) domicílios. Aplicando a 

média de ocupação de domicílios particulares permanentes, que são 4 (quatro) pessoas 

segundo IBGE. Multiplicando a média de pessoas por domicílios e quantidades de domicílios, 

obteve-se o número de pessoas para ano de 2019, que é 3136 pessoas.  

Segundo IBGE, a capital tocantinense foi a que mais cresceu no país em 2019, 

acumulando uma taxa de 2,49% de crescimento populacional, mesmo sendo a capital 

brasileira menos populosa.  

Aplicando a taxa de crescimento de 2019 na população de 3136 habitantes da quadra, 

chegamos a população de fim de plano com 3214 habitantes, na sub-bacia. 

Utilizou-se o método geométrico para chegar a projeção da população da área de 

projeto. Aplicando-se a fórmula                 ,    
         

    
 inserindo os seguintes 

dados na fórmula, obteve-se 3294 habitantes na área de projeto. 

 Domicílios: 784 

 Média de moradores por domicilio particular permanente: 4 hab. 

 População inicial 2019: 3136 hab. 

 Taxa de crescimento de Palmas em 2019: 2,49% 

 População final 2049: 3214 hab. 

 Início de plano: 2019 

 Fim de plano: 2049 
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Figura 11 - Quadra 1106 sul Palmas-TO 

 

Fonte: Google Earth, 2017 

 

O resultado final do número de domicílios contidos em cada local de análise foi obtido 

através de levantamento feito pela planta de Palmas-TO, disponibilizado em AutoCad 

(arquivo DWG). 

3.2.2 Visita de campo 

Foram analisadas as seguintes características na visita de campo das quadras de 

estudo, visando o reconhecimento dos locais para melhor embasar a concepção dos projetos: 

a) Infraestrutura existente no local, presença de pavimento asfáltico ou sua 

ausência; 

b) Calçadas existentes e tipo de pavimento encontrado; 

c) Presença de obstáculos que contribuam para mudança das redes coletoras; 

d) Quantidade de domicílios a serem atendidos; 

e) Finalidade das quadras analisadas, classificadas em residenciais, industriais ou 

comerciais; 

f) Projetos efetivados nos locais, como captação de água pluvial e redes de 

abastecimento de água. 

 

A caracterização dos locais será levantada após visitas in-loco, utilização de serviços de 

pesquisas e visualização de mapas e imagens de satélites da terra, fornecidos pela Google de 

forma gratuita e online. 

3.2.3 Topografia das áreas 

A planta topográfica da quadra em estudo é disponibilizada pela Secretaria da Fazenda 

e Planejamento do estado do Tocantins - SEPLAN. 
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3.3 CRITÉRIOS DE CONPÇÃO DE REDE DE ESGOTOS 

3.3.1 Horizonte de projeto 

Conforme a primeira revisão do plano municipal de saneamento básico do município 

de palmas por meio do decreto N° 1.669 de 7 de dezembro de 2018, o horizonte de projeto 

das atividades do estudo será de 30 anos. De acordo com o exposto, adota-se para esta 

pesquisa o mesmo horizonte de projeto, compreendendo de 2019 a 2049.  

3.3.2 Vazão mínima 

A vazão mínima a ser adotada no projeto será de 1,5l/s, em conformidade com a 

ABNT NBR 9649: 1986 – Projeto de redes coletoras de esgoto sanitário.  

3.3.3 Diâmetro Mínimo 

O diâmetro mínimo recomendado pela NBR 9649 (1986) é de DN 100, porém foi 

adotado o diâmetro mínimo DN 150. A escolha justifica-se pela recomendação da 

concessionária, pois o diâmetro escolhido proporciona menos manutenções por entupimentos 

das redes coletoras. 

3.3.4 Declividade 

Consoante com a NBR 9649 (1986) a declividade mínima apresentada em cada trecho 

dos projetos será obtida por meio da seguinte equação matemática:  

                      

 Iomín – Inclinação mínima 

 Ql – Vazão inicial  

 

A norma ainda orienta que a declividade dos trechos não deve ser menor que a obtida 

pela equação à cima demonstrada e não superior a uma velocidade de 5m/s (velocidade final). 

Atentar-se-á para que a declividade ofereça uma tensão trativa mínima de 1,0 Pa (Pascal), 

calculada para vazão inicial e coeficiente de Manning n=0,013. 

3.3.5 Altura da lâmina d’água 

Foram calculadas as lâminas d’águas para o escoamento em regime uniforme e 

permanente com o valor menor igual a 75% do coletor, sendo este o valor máximo a ser 

utilizado para a vazão final conforme recomendação da NBR 9649 (1986).  

3.3.6 Distância entre PV’s 

Em concordância com a ABNT NBR 9649 (1986) a distância entre o PV, TIL ou TL 

consecutivo, será limitado de acordo com o alcance dos equipamentos de desobstrução e 

limpeza, limitando em 100 m. 
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3.3.7 Coeficiente de variação e coeficiente de retorno 

Adotou-se os coeficientes de variação em conformidade com a NBR 9649/86 que 

compreende: 

a) K1: coeficiente de máxima vazão diária – 1,20 

b) K2: coeficiente de máxima vazão horária – 1,50 

c) K3: coeficiente de mínima vazão horária – 0,50 

d) O coeficiente de retorno, de igual forma aos anteriores, foi adotado C=0,80. 

 

3.3.8 Consumo per capto 

Conforme o plano municipal de saneamento básico do município de Palmas, será 

adotado um coeficiente de retorno de 145 l/hab.dia. Este coeficiente é de difícil medição, visto 

que depende de vários fatores, entre eles a medição exata do gasto de cada consumidor. Junto 

à concessionária foi obtido este valor referente aos anos de 2016 e 2017. 

3.3.9 Taxa de infiltração 

A taxa de infiltração, recomendada pela ABNT NBR 9649 (1986), vai depender das 

condições locais e os valores a serem adotados devem estar entre 0,05 e 1,00 l/s.km, e nesse 

trabalho será adotado 0,12l/s.km. 

3.3.10 Recobrimento mínimo 

O recobrimento mínimo adotado será de 0,90m e 0,65m para coletores assentados no 

leito carroçável da via ou para coletores assentados no passeio, respectivamente. As adoções 

desses parâmetros estão em conformidade com a NBR 9649 (1986). 

 

3.4 DIMENSIONAMENTO DA REDE COLETORA (SIMPLES E DUPLAS) 

Em consonância com a NBR 14486 (2000), realizar-se-á o dimensionamento das redes 

coletoras de esgotamento sanitário. Realizará o levantamento das redes existentes nos locais e 

analisados as alternativas viáveis para a elaboração dos projetos, observando a topografia do 

local a fim de obter um escoamento por gravidade. Traçado a rede coletora de esgoto, 

numerar-se-á ou trechos de montante à jusante, sendo o primeiro trecho o de maior 

comprimento.  

Os projetos serão realizados com a utilização do sistema CESG, que após os 

dimensionamentos exportará o arquivo de Excel com os quantitativos das partes componentes 

dos projetos. 
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3.5 LEVANTAMENTO DE QUANTITATIVO 

O levantamento de quantitativos de serviços seguirá em conformidade com a ABNT 

NBR 12.266 (1992).  De forma que os serviços considerados foram listados a seguir: 

a) Movimentação de terra; 

b) Retirada e recomposição de passeios e pavimentos; 

c) Carga, transporte, descarga e montagem de tubulações; 

d) Poços de visita; 

e) Material hidráulico. 

 

3.5.1 Locação e cadastro de redes de esgotos 

O quantitativo de locação e cadastro das redes coletoras será obtido através do 

software CESG, de onde os traçados dos coletores (simples e duplo) serão auferidos. Será 

apresentado como unidade de metro linear, sendo correspondente ao comprimento total da 

rede coletora. 

3.5.2 Movimentação de terra 

A movimentação de terra compreende-se aos serviços escavações, reaterros, acerto de 

valas e compactação. 

Conforme a NBR 9814 (1987), as valas serão abertas quando observados e cumpridos 

os requisitos de confirmação de outras obras subterrâneas interferentes e quando todos os 

materiais para a execução das redes estiverem disponíveis no local da obra. 

O quantitativo da movimentação de terra será em conformidade com a linha de eixo, 

respeitando os alinhamentos e cotas indicadas no projeto. As larguras adotadas das escavações 

das valas são o valor do diâmetro dos tubos somando mais 0,60 m, para profundidades de até 

2,0 m, devendo ser acrescida 0,10 m a cada metro ou fração que exceder 2,0 m, conforme a 

norma técnica imediatamente acima citada. 

O fundo da vala deve ser regularizado quando apresentarem excessos ou depressões, 

conforme a NBR 9814 (1897). Utiliza-se material granular fino e compactado para 

regularização do fundo das valas para o recebimento dos coletores. 

Observará o volume de reaterro baseado em dados do projeto, extraindo-se o volume 

do tubo utilizado no trecho do volume escavado da vala, encontrando-se em metro cúbico 

(m³). 

3.5.3 Retirada e recomposição de passeios e pavimentos 

Em conformidade com a NBR 12266 (1992), para a remoção de pavimentos deve-se 

adotar a largura da faixa a mínima possível. Adotar-se-á para este projeto as faixas de 0,30 e 

0,20 para os pavimentos articulados e asfalto, respectivamente. 
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De acordo com a orientação da referida norma técnica, os pavimentos de asfaltos 

devem ser removidos de forma mecânica, através de compactadores pneumáticos ou outro 

equipamento apropriado. Os pavimentos articulados devem-se utilizar alavancas ou outras 

ferramentas. 

Os pisos de passeios devem ser removidos mecânica ou manualmente, em consonância 

com NBR 12266 (1992). 

3.5.4 Carga, transporte, descarga e montagem de tubulação 

O quantitativo de carga, transporte, descarga e montagem de tubulações serão 

adquiridas por meio da metragem linear da rede coletora, visto que na aquisição do material 

de acordo com os custos da concessionária local já se encontra incluso na composição de 

preços o carregamento, transporte, descarregamento e a mão de obra para instalação. 

3.5.5 Poços de visitas 

O software utilizado para a elaboração do projeto das redes coletoras fornecerá o 

número exato dos poços de visitas – PV’s – constantes no projeto, seja da rede simples ou 

dupla. 

3.5.6 Material hidráulico 

Igualmente com o PV’s, o quantitativo dos materiais hidráulicos será obtido através do 

software utilizado. 

 

3.6 ORÇAMENTAÇÃO 

Os orçamentos dos projetos elaborados pelo sistema CESG, serão disponibilizados pelo 

próprio sistema.  

O tipo de orçamento utilizado será o sintético, sendo apresentado na planilha os serviços, 

unidades de medida, quantitativos e preços. A imagem 12 inferiormente exemplifica o 

arquivo disponibilizado pelo sistema: 
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Figura 12 - Planilha de quantitativos de serviços rede simples e dupla no setor Taquari 

 

Fonte: Augusto Cézar Moreira Costa 2018 

 

 

 

 

  

ITEM DESCRIÇÃO UN QUANT. QUANT.

01. REDE COLETORA DE ESGOTO - TAQUARI R. SIMPLES R. DUPLA

01.01 PARTE CIVIL

01.01.01 SERVICOS PRELIMINARES

01.01.01.01 MOBILIZACAO/DESMOBILIZACAO UN 1,00 1,00

01.01.01.02 PLACA DE OBRA - ( 2,00 X 4,00M ) - FIXACAO EM MADEIRA UN 1,00 1,00

01.01.02 SERVICOS TECNICOS

01.01.02.01 LOCACAO DE REDE C/ EQUIP TOPOGRAFICO S/ ELABORACAO DE NOTA SERVICO M 6.427,41 9.298,76

01.01.02.02 CADASTRO DE REDE DE ESGOTO M 6.427,41 9.298,76

01.01.02.03 ACOMPANHAMENTO DE EQUIPE TOPOGRAFICA EM REDE M 6.427,41 9.298,76

01.01.03 SINALIZACAO / ADVERTENCIA

01.01.03.01 SINALIZACAO COM TELA TAPUME M 642,74 929,88

01.01.04 MOVIMENTO DE TERRA

01.01.04.01 ESCAVACAO MANUAL DE VALAS EM TERRA/CASCALHO ATE 2,0M M3 584,64 745,75

01.01.04.02 ESCAVACAO MECANICA EM TERRA/CASCALHO ATE 2,0M M3 5.261,72 6.711,78

01.01.04.03 ESCAVACAO MECANICA EM TERRA/CASCALHO DE 2,0 A 4,0M M3 0,00 0,00

01.01.04.04 REATERRO MANUAL C/ COMPACTACAO MANUAL ATE 20CM ACIMA DA GST M3 1.147,49 1.458,64

01.01.04.05 REATERRO COM COMPACTADOR TP SAPO CAMADAS DE 20CM P/ VALAS C/ APOIO DE RETROESCAVAM3 4.589,97 5.834,57

01.01.04.06 ACERTO, APILOAMENTO E NIVELAMENTO DE FUNDO DE VALAS P/ REDE DE ESGOTOM2 5.261,70 7.736,43

01.01.04.07 CARGA MECANIZADA (SEM MANUSEIO E ARRUMACAO) M3 147,68 213,62

01.01.04.08 TRANSPORTE E DESCARGA DE MATERIAL PARA BOTA FORA 10KM M3XKM 1.476,80 2.136,16

01.01.05 REMOCAO / REPOSICAO DE PAVIMENTO

01.01.05.01 DEMOLICAO DE GUIAS OU MEIO FIO DE CONCRETO, INCLUSIVE CARGA MANUAL M 0,00 0,00

01.01.05.02 MEIO FIO (22CMX10CM) SEM SARJETA MOLDADO IN LOCO COM CAIACAO M 0,00 0,00

01.01.05.03 CORTE MANUAL DE PAVIMENTO ASFALTICO M2 0,00 0,00

01.01.05.04 IMPRIMACAO E APLICACAO DE PAVIMENTO EM PMF M2 0,00 0,00

01.01.05.05 CARGA MANUAL (MATERIAL EM GERAL) SEM MANUSEIO E ARRUMACAO DO MATERIALM3 0,00 0,00

01.01.05.06 TRANSPORTE E DESCARGA DE MATERIAL PARA BOTA FORA M3XKM 0,00 0,00

01.01.06 SUBSTITUICAO DE BASE PARA PAVIMENTO

01.01.06.01 ESCAVACAO E CARGA - MATERIAL 1ª CATEGORIA M3 0,00 0,00

01.01.06.02 TRANSPORTE E DESCARGA DE MATERIAL DE 1ª CATEGORIA M3XKM 0,00 0,00

01.01.06.03 ESPALHAMENTO DE SOLO EM BOTA FORA M3 0,00 0,00

01.01.07 REMOCAO / REPOSICAO DE PASSEIO

01.01.07.01 DEMOLICAO DE CONCRETO SIMPLES, INCLUSIVE CARGA MANUAL M2 0,00 0,00

01.01.07.02 REPOSICAO DE CALCADA EM CONCRETO M2 0,00 0,00

01.01.07.03 DEMOLICAO DE PISO REVESTIDO C/ LADRILHO, INCLUSIVE CARGA MANUAL M2 0,00 0,00

01.01.07.04 PISO CERAMICO ASSENTADO COM CIMENTO COLANTE M2 0,00 0,00

01.01.07.05 RETIRADA DE PAVIMENTO EM PARALELEPIPEDO E PRE-MOLDADO, INCLUSIVE CARGA MANUALM2 0,00 0,00

01.01.07.06 RECOMPOSICAO PAVIMENTO EM PRE-MOLDADO E=10CM, C/ REAPROVEITAMENTO DO MATERIALM2 0,00 0,00

01.01.07.07 PINTURA EM PISO CIMENTADO RUSTICO (TRES DEMAOS) M2 0,00 0,00

01.01.07.08 RETIRADA E REPOSICAO MANUAL DE GRAMA M2 0,00 0,00

01.01.07.09 TRANSPORTE E DESCARGA DE MATERIAL PARA BOTA FORA M3XKM 0,00 0,00

01.01.08 ESCORAMENTO DE VALAS

01.01.08.01 ESCORAMENTO DE VALAS, TIPO PONTALETEAMENTO M2 5.857,60 5.857,60

01.01.08.02 ESCORAMENTO DESCONTINUO RET. MAT.3/7M 5X. REAP M2 506,67 506,67

01.01.08.03 ESCORAMENTO CONTINUO RET.MAT 3/7M 5X REAPROV. M2 0,00 64,80

01.01.09 POCOS DE VISITA

01.01.09.01 TERMINAL DE LIMPEZA SOB PASSEIO PUBLICO - PROF.=1,5M UN 26,00 46,00

01.01.09.02 POCO DE VISITA PROF 1,5M PADRAO SANEATINS UN 56,00 67,00

01.01.09.03 POCO DE VISITA PROF 1,5 A 2,0M PADRAO SANEATINS UN 2,00 5,00

01.01.09.04 POCO DE VISITA PROF 2,0 A 2,5M PADRAO SANEATINS UN 0,00 0,00

01.01.09.05 POCO DE VISITA PROF 2,5 A 3,0M PADRAO SANEATINS UN 0,00 0,00

01.01.09.06 POCO DE VISITA PROF 3,0 A 3,5M PADRAO SANEATINS UN 0,00 0,00

01.01.09.07 POCO DE VISITA PROF 3,5 A 4,0M PADRAO SANEATINS UN 0,00 0,00

01.01.10 CARGA, TRANSPORTE E DESCARGA (C.T.D)

01.01.10.01 CTD TUBO PVC OCRE JE DN 150MM M 6.427,41 9.670,54

01.01.11 MONTAGEM

01.01.11.01 MONTAGEM DE TUBO PVC OCRE DN150 M 6.427,41 9.670,54

01.02 PARTE HIDRAULICA

01.02.01 TUBO PVC OCRE PB JEI DN 150 MM M 6.564,00 9.492,00

01.02.02 CURVA PVC OCRE PB DN 150MM X 45º UN 133,00 133,00

01.02.03 PASTA LUBRIFICANTE 300 GR. UN 146,00 211,00

01.02.04 TEE PVC OCRE 3 B JE DN 150 MM UN 0,00 0,00

01.02.05 CURVA PVC OCRE BB DN 150MM X 90º UN 0,00 0,00

01.02.06 CAP PVC B JE OCRE (VINILFORT) DN 150MM UN 0,00 0,00

01.02.07 ANEL BORRACHA P/ OCRE DN 150MM UN 0,00 0,00
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4 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Foi abordado neste capítulo os resultados e as discussões dos objetivos específicos deste 

trabalho. 

 

4.1 ELABORAÇÃO DE PROJETOS DE REDES COLETORAS DE ESGOTO PARA A 

QUADRA 1106 SUL DA CIDADE DE PALMAS-TO 

Foi utilizado sistema CESG para a elaboração do projeto de redes coletoras para a quadra 

1106 sul, no plano diretor sul do município de Palmas. 

A ilustração 13 asseguir ilustra o modelo de projeto de rede coletora simples de esgoto da 

quadra em estudo. O projeto foi exportado do sistema CESG com indicações de fluxos, nomes 

dos trechos e nós. 

 

Figura 13 – Representação gráfica da rede coletora simples da quadra 1106 sul 

 

Fonte: Autor 
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A figura 14 abaixo ilustra o modelo de projeto das redes coletora dupla de esgoto da 

quadra em estudo. O projeto foi exportado do sistema CESG com indicações de fluxos, nomes 

dos trechos e nós. 

Figura 14 – Representação gráfica da rede coletora dupla da quadra 1106 sul 

 

Fonte: Autor 

  

4.2 PLANILHAS DE RESULTADOS DAS REDES COLETORAS SIMPLES E DUPLAS 

As planilhas de resultados dos projetos de redes coletoras da quadra em estudo foram 

exportadas através do sistema CESG, as planilhas de resultados da rede simples e dupla estão 

nos anexos. 

 As imagens a seguir reproduzem resultados parciais das redes coletoras simples e 

duplas da área de estudo. 
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Tabela 1- Planilha de resultados do projeto de rede simples de esgoto da quadra 1106 sul. 

 

Fonte: Autor 

 

Tabela 2 - Planilha de resultados do projeto de rede dupla de esgoto da quadra 1106 sul. 

 

 Fonte: Autor 

 

4.3 ORÇAMENTO E QUANTITATIVOS DA REDE COLETORA SIMPLES E DUPLA 

Após traçados o projeto da rede coletora simples, realizados os cálculos através do 

sistema CESG, ter exportado os resultados do projeto, exportaram-se também os quantitativos 

e fez-se o orçamento das duas concepções do projeto. 
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4.3.1 Quantitativo de serviços e orçamento do projeto da rede coletora (simples e 

dupla) 

Este tópico demonstra os resultados exportados do sistema para cada projeto de rede da 

quadra 1106 sul, demonstrando quantidades de serviços e orçamentos dos projetos. 

 

Tabela 3 -  Quantitativo de serviços e orçamentos de rede coletora simples 

 

Fonte: Autor 
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Tabela 4 - Quantitativos de serviços e orçamento da rede coletora dupla 

 

Fonte: Autor 

4.3.2 Comparativo de quantitativos da rede simples e rede dupla 

A tabela a seguir, demonstra o comparativo entre os quantitativos de serviços dos dois 

métodos de rede coletora (simples e dupla), feito através das informações exportadas pelo 

CESG, sistema de projeto de redes coletoras. 
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Tabela 5 - Comparativo de quantitativos de serviços das redes coletoras simples e dupla de esgoto 

 

Fonte: Autor 
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4.4 COMPARATIVO ORÇAMENTÁRIO DE IMPLANTAÇÃO DE REDE COLETORA 

DE ESGOTO (SIMPLES E DUPLA) DA QUADRA 1106 SUL DO MUNICÍPIO DE 

PALMAS-TO 

Neste tópico, fez-se o comparativo entre os orçamentos das duas concepções de rede 

coletora da quadra em estudo, podendo avaliar as variáveis globais do custo de implantação 

das redes coletoras.  

A tabela a seguir, apresenta os custos globais dos serviços entre as duas redes coletoras 

e, por conseguinte, os percentuais de cada variável no custo total de cada projeto. 

 

Tabela 6 - Comparativo orçamentário das redes simples e duplas de esgoto da 1106 sul 

 

Fonte: Autor 

 

O custo total do projeto da rede coletora simples representa pouco menos que R$ 1,6 

milhão, enquanto a rede dupla alcança pouco mais de 2,3 milhões de reais. A rede simples de 

coleta de esgoto representa exatamente 68,53% do valor da rede coletora dupla. 

O movimento de terra, escoramento e remoção/recomposição de pavimentos são as 3 

(três) variáveis que tem maior custo na implantação das redes. As três juntas soma um 

percentual de, aproximadamente, 69% e 63% das redes coletoras simples e dupla, 

respectivamente. 

Observa-se que os percentuais das duas concepções de rede coletora, se mantém no 

estável, apresentando apenas leves variações. Tem-se por exceção, apenas a 

remoção/reconstituição de pavimentos, pois os dois projetos diferenciam-se nos tipos de 

pavimentos predominantes, sendo asfáltico e concreto para rede simples e dupla, 

respectivamente.  
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Figura 15 - Gráfico de percentuais de serviços da rede coletora simples 

 

Fonte: Autor 

 

Figura 16 - Gráfico de percentuais de serviços da rede coletora dupla 

 

Fonte: Autor 

 

A rede coletora simples tem comprimento de 7612,6 m e custo de R$ 209,72/m e a 

rede dupla com comprimento de 13120,4 m, custando no valor de R$ 177,40/m, logo a rede 

dupla se apresenta como mais econômica, conforme apresentado pela tabela 7 a seguir: 

Tabela 7 - Custo da rede coletora por metro 

 

Fonte: Autor 
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Figura 17 - Gráfico de barras de serviços x custos das redes simples e duplas de coleta de esgoto sanitário 

 

Fonte: Autor 
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5 CONCLUSÕES 

 

Diante dos grandes desafios a serem superados para universalizar os serviços de 

saneamento básico no Brasil, nos deparamos com falta de planejamento governamental e com 

o alto custo de implantação de projetos de esgotamento sanitário, onde no país apenas 55% da 

população tem acesso a esses serviços. 

Em busca de alternativas técnicas para projetos econômicos e eficientes, este trabalho 

dispõe comparativo de duas concepções de projeto de rede coletora, sendo simples e dupla, 

visando comparar os orçamentos e quantitativos de serviços para implantação das redes 

coletoras e identificar as variáveis que oneram o projeto.  

Identificou-se nos projetos de ambas as redes coletoras, que houve uma diferença de R$ 

732.593,40 entre as duas concepções de projeto. Com a extensão de rede maior que a simples, 

a rede dupla apresentou-se com um custo de R$ 177,40 por metro linear de rede, ficando R$ 

32,52 mais econômica que o metro linear da rede simples. 

Mesmo que pouco menos que a metade do dobro da extensão da rede simples, a rede 

dupla apresenta valores de próximos aos custos de serviços da rede simples, como por 

exemplo, remoção/reconstituição de pavimentos. 

Diante da proposta deste trabalho, conclui-se que os projetos de redes simples e duplas de 

coleta de esgoto sanitário da quadra 1106 sul do município de Palmas, a concepção de rede 

dupla apresenta-se como mais econômica em comparação com a rede simples, analisando o 

custo por metro. O projeto da dupla rede coletora diferencia-se pelo pavimento onde será 

executado, observando ser no passeio, constituído majoritariamente de calçadas de concreto. 

Mesmo sendo mais econômica por metro linear, a concepção de rede coletora dupla não é 

viável pelo seu alto custo de implantação. Então, a rede coletora simples posiciona-se como a 

mais econômica em seu custo total para implantação. 

Levando em consideração esta pesquisa, propõe que seja utilizada como base para 

subsidiar projetos futuros de execução de redes coletoras, considerando os resultados obtidos 

das duas concepções, buscando viabilidade econômica, maior eficiência e qualidade. 
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7 ANEXO 

Anexo 1 - Planilha de Dimensionamento de Rede Coletora Simples 
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Anexo 2 – Planilha de Dimensionamento de Rede Coletora Dupla 

 


